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1. Sobre a metodologia aplicada no Índice de confiança do varejo  

O Índice de confiança municipal 
do varejo da FCDL (ICV-FCDL) foi 
construído com base em uma combina-
ção da percepção dos empresários do va-
rejo com relação a situação atual e suas 
expectativas para um futuro próximo. 

Neste sentido, são coletadas atra-
vés de questionários aplicados pela CDL 
a percepção do empresário local quanto 
a situação de sua própria empresa, sobre 
a economia do estado e sobre a economia 
nacional. 

Na metodologia aplicada o score 
abaixo de 100 significa uma tendência de 
queda, por outro lado, qualquer número 
acima de 100 significa uma tendência de 
elevação, o índice pode variar entre 50 e 
150. 

O diagrama abaixo serve como 
ilustração da metodologia apresentada 
na construção do ICV-FCDL.  

                  Figura 1- Diagrama de apresentação da metodologia plicada na construção do ICV-FCDL 

 

 

 

2. Índice de Confiança do Varejo em Santa Cruz do Capibaribe 

 

O empresário varejista em Santa 
Cruz do Capibaribe apresentou em ja-
neiro/2017 melhora nos níveis de confi-
ança com relação ao mês anterior, este 
incremento na confiança do empresário 
local é reflexo de uma percepção por 
parte do mesmo de uma relativa melhora 

na situação atual da economia nacional e 
pernambucana, somou-se a esta percep-
ção um incremento no otimismo, quanto 
a situação econômica nos próximos seis 
meses para ambos os cenários, o nacio-
nal e o pernambucano. 

ICV-FCDL

Índice de controle (100)

Análise atual com 
referência passada

Economia brasileira (análise 
dos últimos 6 meses)

Economia Pernambucana 
(análise dos últimos 6 meses)

Situação da empresa

Análise atual com 
referência futura

Economia brasileira 
(próximos 6 meses)

Economia pernambucana 
(próximos 6 meses)

Situação da empresa 
(próximo 6 meses)
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Foi notada uma melhora em to-
dos as variáveis que compõem o índice 
de confiança tanto no cenário atual 
quanto no cenário de um futuro próximo. 
Persistem, contudo, algumas avaliações 
negativas realizadas pelo empresariado 
ligadas sobretudo a situação econômica 
atual. 

Segundo esta avaliação a situa-
ção atual da economia, tanto no cenário 
nacional quanto pernambucano pioraram 
em comparação aos últimos 6 meses, 
contudo segundo as expectativas dos 
mesmos este quadro deverá ser revertido 
nos próximos 6 meses.  

Com relação a evolução de suas 
empresas, o empresário varejista de 
Santa Cruz de Capibaribe se mantém oti-
mista prevendo uma evolução positiva 
dos negócios para os próximos meses. 

Baseados nesses relatos e apli-
cando-se a metodologia apresentada, 
chegou-se a um índice de confiança do 
varejo em Santa Cruz do Capibaribe em 
janeiro/2017 de 108,7 representando um 
incremento de 8,6 pontos em relação ao 
nível de confiança apresentado em no-
vembro/2016. Esta melhora nos níveis de 
confiança está lastreado principalmente 
na expectativa de melhora do cenário 
econômico para os próximos 6 meses.  
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Gráfico 1 - Análise da situação 
econômica atual brasileira em 
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Gráfico 3- Análise da 
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Gráfico 6 - Análise da 
situação econômica atual 
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Gráfico 4 - Análise da situação 
econômica atual brasileira em 
relação aos próximos 6 meses
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A construção do ICV-FCDL é re-
sultado dos seis gráficos apontados ante-
riormente agrupados em dois índices; a 
análise atual ICV-A e expectativas futu-
ras ICV-E, desta forma o resultado apre-
sentado no ICV-FCDL aponta que sofreu 

influência positiva quanto as expectati-
vas do empresariado e de forma negativa 
quanto a satisfação do empresariado com 
a situação atual. 

 
Gráfico 7 – ICV-FCDL em Santa Cruz do Capibaribe para o mês de novembro/2016 

 
 

3. Desempenho do Varejo de Santa Cruz do Capibaribe  

Com relação a performance das 
vendas, o mês de dezembro/2016 não só 
apresentou crescimento nas vendas em 
relação ao mês anterior, como também o 
fez de forma mais acelerada que no mês 
de novembro que já havia apresentado 
crescimento no volume comercializado, 
este comportamento é de certa forma es-
perado  para o período de fim de ano. 

Contudo, quando comparado com igual 
período do ano anterior, o volume de 
vendas de dezembro demonstra estabili-
dade. Já em relação as expectativas de 
demanda futura o empresariado está oti-
mista quanto a um incremento nas de-
mandas de seus produtos para os próxi-
mos meses.
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Os níveis de emprego no setor do 
varejo em Santa Cruz do Capibaribe, se-
gundo a sondagem, continuaram a cair 
no mês de dezembro/2016, contudo de 
forma um pouco mais suave do que o re-
gistrado no mês anterior. Já em relação 

as expectativas de geração de novas va-
gas para os próximos meses o quadro é 
de estabilidade, , ou seja, com poucas 
perspectivas de aumento a oferta de no-
vos postos de trabalho para os próximos 
6 meses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os estoques em dezembro regis-
traram queda com relação a novembro e 
segundo as empresas do varejo de Santa 
Cruz do Capibaribe estiveram abaixo dos 
níveis planejados, situação similar ao re-
gistrado no mês de novembro, contudo 
em dezembro de forma mais aguda. 

Para os meses próximos a expec-
tativa  é que se mantenham em níveis  
baixos. 
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O comportamento com relação 
aos preços dos fornecedores no último 
trimestre de 2016 foi de manutenção da 
elevação dos preços, inclusive em pata-
mares similares aos registrados no ter-
ceiro trimestre do ano, contudo a expec-
tativa dos empresários é que os fornece-
dores não pratiquem novos aumento para 
o primeiro trimestre do ano. 

Já em relação aos preços pratica-
dos no varejo estes deverão sofre ainda 
pequenos reajustes, mas com tendência a 
se estabilizar ainda no primeiro trimes-
tre.

 

 

 

A análise do último trimestre de 
2016 apontou que não houveram mudan-
ças nos níveis de lucratividade das em-
presas, permanecendo em patamares si-
milares ao terceiro trimestre, com rela-
ção a situação financeira das mesmas, 
houve no último trimestre uma discreta 
melhora, contudo a situação de acesso a 
crédito que já aparecia no terceiro tri-
mestre como um problema, agravou-se 
no último trimestre. 

Apesar dos números do Banco 
Central que apontam para um aumento 
do endividamento das famílias brasilei-
ras, quando questionados em relação as 

expectativas sobre a evolução da inadim-
plência, os empresários estão otimistas e 
acreditam que haja uma diminuição da 
inadimplência no mercado de Santa Cruz 
do Capibaribe. 

Outra variável avaliada na son-
dagem foi a expectativa com relação a 
novos investimentos, neste sentido há, 
por parte do empresariado local, resistên-
cia em fazê-lo, este índice baixou  ainda 
mais em relação a sondagem anterior de 
novembro, demonstrando que a princípio 
o empresário do varejo em Santa Cruz do 
Capibaribe não está propenso a fazer no-
vos investimentos a curto prazo. 
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Quando questionado sobre as 
principais dificuldades que impactaram 
de forma negativa os resultados da em-
presa no segundo semestre de 2016 o 
empresariado aponta a falta de segurança 
pública como o principal fator, seguido 
da elevada carga de impostos como pode 
ser observado no gráfico 23 a seguir. 

 

Este resultado é similar com a 
sondagem anterior que também apontou 
a  insegurança  como o principal ponto 
negativo que tem impactado o comércio 
varejista de Santa Cruz do Capibaribe.
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Gráfico 23 – Principais dificuldades encontradas que impactaram negativamente na empresa 

 

 

A Sondagem também promoveu 
uma avaliação o serviço SPC oferecido 
pelo CDL Santa Cruz do Capibaribe, 
segundo a avaliação dos empresarios o 
SPC é um serviço bem avaliado, com 

bom índice de satisfação, considerado 
confiável e com um custo relativamente 
justo. O ponto de maior destaque foi sua 
credibilidade, seguida da assistência 
técnica dada ao usuário. 
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4. Conclusões 

O índice de confiança do varejo 
aplicado no município de Santa Cruz do 
Capibaribe no mês de janeiro aponta  
para um crescimento de 8,6 pontos che-
gando a 108,7 pontos, o que indica que o 
empresariado apresenta-se mais confi-
ante com a passagem de ano, esta alta se 
deu em maior parte pela melhoria das ex-
pectativas no ambiente econômico para 
os próximos 6 meses,  quanto a avaliação 
do quadro atual apesar de também indi-
car melhora com relação a avaliação an-
terior, o número de 100,9 demonstra cau-
tela, um certo desconforto por parte do 
empresariado com a situação política e 
econômica atual.  

Com relação a performance do 
varejo de Santa Cruz do Capibaribe, foi 
possível notar que o mês de dezembro re-
presentou um aumento nas vendas com 
relação ao mês anterior, contudo ao com-
pararmos com dezembro de 2015 o total 
comercializado foi considerável estável. 

As expectativas do varejo local 
são positivas quanto a uma recuperação 

gradativa das vendas e baixa da inadim-
plência. Com relação aos estoques, estes 
estão operando em níveis baixos, o que é 
de se esperar em tempos de dificuldades 
da economia nacional, e segundo os em-
presários devem continuar baixos, pelo 
menos nos próximos meses.   

Os empregos no varejo, mais 
uma vez recuaram no mês de dezembro, 
desta vez de forma mais suave do que em 
novembro e devem manter-se estáveis 
para os próximos meses. 

Os preços de fornecedores, sofre-
ram novos reajustes no último trimestre 
do ano, mas conforme as expectativas lo-
cais devem apresentar uma tendência de 
estabilidade para o primeiro trimestre do 
ano.  

A situação financeira das empre-
sas apresentou leve melhora no mês de 
dezembro, seguido de um também dis-
creto incremento na lucratividade das 
empresas, contudo houve uma queda nas 
expectativas de novos investimentos. 

 


